
Sua vez de procurar: João 14:16 a 31. Leia o texto “Jesus promete o 
Espírito Santo”.

Enquanto esteve na Terra, Jesus restaurou a saúde de pessoas enfermas, 
o conceito de adoração e a confiança dos seres humanos no amor de 
Deus. Mas não foi apenas isso. Por ser a verdade encarnada, Jesus nos 
apresentou a verdade restaurada. Os discípulos passaram a depender 
dessa verdade. Quando aprendemos a viver na verdade, nada mais nos 
satisfaz. E a verdade não é uma coisa abstrata; ela é uma pessoa: Jesus 
Cristo. Ele é o caminho, a verdade e a vida. Jesus nunca nos abandona. 
Por isso Ele enviou o Espírito Santo para confortar nosso coração, nos 
acompanhar em todos os momentos e guiar a toda a Verdade.

Por que precisamos do Espírito Santo para andar com Deus neste mundo?

Após completar Sua missão de sofrimento e sacrifício em nosso favor, 
Jesus subiu ao Céu para continuar a obra de redenção pelos seres 
humanos. Quando nossos pecados são confessados a Deus e pedimos 

Seu perdão, Jesus oferece o próprio sangue como pagamento por nossas 
transgressões. Após Sua morte e ressurreição, era necessário que Cristo 
subisse ao Céu para interceder por nós junto ao Pai. Jesus, contudo, assegurou 
que não nos deixaria sós. Ele prometeu enviar o Espírito Santo, o Consolador. 
O Espírito da verdade atua poderosamente naqueles que se entregam a Seu 
controle. Por intermédio Dele, o Pai realiza Seus propósitos em favor da 
humanidade caída. Vamos conhecer mais o Espírito Santo de Deus.

Espírito Santo
JESUS E O

ESTUDO 19

Clique no player e assista a introdução do e
st

ud
oClique no player e assista a introdução do e

st
ud

o

https://vimeo.com/520694438


ESTUDO BÍBLICO

1. �Jesus instruiu os discípulos a esperar o derramamento do poder do Espírito Santo. 
Como isso se cumpriu? Atos 2:1 a 4

2. Quais os principais resultados do Pentecostes para a igreja apostólica? Atos 2:38

3. Para que é concedido o Espírito Santo? Tito 3:4 a 7

4. Qual é a obra do Espírito Santo no mundo? João 16:8 e 13

5. Qual é a obra do Espírito Santo na vida do cristão?

a) Salmo 51:10 a 12 – �

b) Ezequiel 36:26 e 27 – �

c) Romanos 8:26 e 27 – �

d) 1 Coríntios 12:7 e 11 – �

e) Gálatas 5:22 e 23 – �

6. Sobre o que o Espírito de Cristo testemunhou por meio dos profetas? 1 Pedro 1:11

7. �Qual é a principal razão para a existência da igreja e como o Espírito Santo Se 
relaciona com isso? Mateus 28:18 a 20

8. �Qual é o papel do Espírito Santo no processo de santificação do crente? 
1 Tessalonicenses 4:3 a 8

Que áreas da minha vida precisam ser influenciadas pelo Espírito Santo?

Compromisso de fé: Compreendi que o Espírito Santo me guia em 
direção às melhores escolhas. Portanto, quero permitir que Ele produza 
Seus frutos em mim e vou dedicar meus dons espirituais, levando 
pessoas a conhecer Jesus.
Nome: 					                 Data: �

Clique no player abaixo e assista a recapitulação e compromisso

https://vimeo.com/520694985


JESUS | RESTAURADOR DA VIDA

ESTUDO ADICIONAL

O verdadeiro dom de línguas 

Verdadeiro Falso
Atos 2:4: É concedido pelo Espírito 
Santo

É inventado por seres humanos

Atos 2:5 e 6: Línguas reais Línguas misteriosas
Atos 2:6 a 8: É compreensível Ninguém entende 
1 Coríntios 12:7: Visa um fim 
proveitoso

Não oferece nenhum benefício

1 Coríntios 14:26: Edifica a igreja Causa confusão
1 Coríntios 14:27 e 28: É interpretado É falado sem intérprete
1 Coríntios 14:27 e 30: Cada um fala 
na sua vez

Todos falam ao mesmo tempo

1 Coríntios 14:40: É decente e 
ordeiro

É irreverente e desordenado

1 Coríntios 14:22: É um sinal para 
os incrédulos

É um sinal para os crentes

1 Coríntios 12:27: É um dom con-
cedido a algumas pessoas

É um sinal do recebimento do 
Espírito Santo

 

COMUNHÃO E RELACIONAMENTO
CRESCENDOEMCRISTO.ORG (estudo da semana 7)
Sábado: Novo nascimento: mudança de ideologias e práticas
Domingo: Cosmovisão: definição e importância
Segunda-feira: Principais cosmovisões e sua influência
Terça-feira: Cosmovisão cristã adventista
Quarta-feira: Crer também é pensar
Quinta-feira: Guardando as “entradas da alma”
Sexta-feira: Visão adventista

MISSÃO
Ore todos os dias pelos amigos e familiares que você deseja ver em seu batismo. 
Compartilhe este estudo bíblico com eles para que também tomem a decisão 
por Jesus e pelo batismo.

Amigos Pedidos de oração



  S Á B A D O

NOVO NASCIMENTO: MUDANÇA DE IDEOLOGIAS  
E PRÁTICAS

Ser um adventista significa viver como tal. E isso implica mudanças, que são 
fruto do novo nascimento (veja Tratado de Teologia Adventista do Sétimo 

Dia, p. 761-794). Vamos abordar essas mudanças resumidamente.

1. Aspectos espirituais
Precisamos estar em comunhão com Cristo, para isso, siga as orientações abaixo:
• Dedique tempo para a devoção pessoal e o culto em família.
• Durante o dia, relembre alguma promessa ou verdade aprendida no culto.
• Ao fim da tarde, reflita sobre como Deus conduziu você naquele dia.

2. Aspectos físicos
O cuidado físico está fundamentado em três princípios:
•  Deus espera que cuidemos de nosso corpo e o tratemos com responsabi-

lidade (ver 1Co 6:19);
• Abstinência de vícios (1Co 6:12; 10:23): Devemos fugir de toda intemperança.
•  Santificação em tudo (1Ts 5:23): O estilo de vida fortalecerá nossa força 

moral e espiritualidade e nos fará crescer em graça e santidade.

3. Aspectos sociais
• Cremos em um casamento monogâmico, permanente e santo.
• A intimidade sexual é exclusiva para o casamento entre homem e mulher.
• Como adventistas, somos discípulos de Cristo em todo lugar.

4. Aspectos de responsabilidade pessoal
•  Os adventistas apreciam a beleza e o bom gosto, mas não devem ser pri-

sioneiros da moda, regidos pela ostentação no vestuário nem usar adere-
ços impróprios. Devemos praticar a modéstia e destacar a beleza interior.

•  Os adventistas devem praticar o domínio próprio em todos os aspectos da 
vida, o que inclui a recreação e o lazer.

Para pensar: Que aspectos de sua vida espiritual, física, social e pessoal pre-
cisam ser melhorados?

7
Mente Renovada

S E M A N A
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 D O M I N G O

COSMOVISÃO: DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA

Conceito de cosmovisão
O novo nascimento provoca em nós uma mudança de cosmovisão. Mas o 

que é isso? A cosmovisão é uma espécie de “lente” intelectual através da qual 
vemos a realidade. É um conjunto detalhado de crenças combinadas de forma 
consistente e coerente (Stephen Evans, Dicionário de Apologética e Filosofia da 
Religião, p. 36, 37). Em outras palavras, cosmovisão é um conjunto de pressu-
posições básicas que regem nossa vida.

A cosmovisão está tão enraizada nas pessoas que é possível que dois ou 
mais grupos cheguem a conclusões diferentes observando o mesmo fenômeno. 
Vamos dar um exemplo: Considerando que o princípio científico da causali-
dade afirma que tudo que tem um começo deve ter uma causa, seria razoável 
 procurar fora da natureza o verdadeiro Originador do Universo? Um cosmólogo 
que não acredita em Deus responderia “não!”, ao passo que um cosmólogo cris-
tão diria: “sim!”

O que faz a diferença nessas respostas antagônicas sobre um mesmo fenô-
meno? Um cosmólogo não acredita em Deus (cosmovisão ateísta), enquanto o 
outro acredita (cosmovisão bíblico-cristã). Nesse caso, como você percebeu, não 
se trata de um embate entre a fé e a razão ou entre a ciência e a religião, mas 
entre crer e não crer em Deus. Portanto, na base das crenças está a cosmovisão.

Importância da cosmovisão
As cosmovisões são importantes porque influenciam a existência como um 

todo e determinam os valores adotados por cada pessoa. Também determinam 
a maneira como os seres humanos pensam e agem. Na prática, usamos nossa 
cosmovisão a todo momento. Vejamos dois exemplos: (1) É correto mentir para 
salvar uma vida? (2) Pode-se roubar para ajudar outros? As respostas a essas 
perguntas vão depender de nossa cosmovisão.

A cosmovisão que adotamos não influencia apenas nossa espiritualidade, 
mas todos os aspectos de nossa vida. Por exemplo, vejamos o que acontece 
com a questão da adoração: nós, teístas bíblicos, acreditamos que fomos cria-
dos por Deus com o propósito de adorá-Lo e termos comunhão com Ele; já os 
ateus nem cogitam essa possibilidade.

A cosmovisão também afeta nossos pressupostos morais, nossos valores 
e nossa ética. Esse é o ponto em que você deve ter o máximo de cuidado, 
 questionando-se periodicamente a respeito de como sua cosmovisão, a de seus 
amigos, a dos livros que você lê e a dos filmes aos quais assiste estão impac-
tando sua maneira de encarar os valores espirituais, morais e éticos.
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 S E G U N D A - F E I R A

PRINCIPAIS COSMOVISÕES E SUA INFLUÊNCIA

Na leitura de ontem aprendemos que o termo “cosmovisão” se refere a um 
tipo de “lente intelectual” através da qual enxergamos a realidade. Hoje 

conheceremos as principais cosmovisões e como elas nos influenciam.
1. Cosmovisão cristã. Está centralizada em um Deus pessoal, mediante a reve-

lação da Bíblia.
2. Cosmovisão ateísta. Nessa cosmovisão Deus não existe, e os seres huma-

nos cuidam de si mesmos e de seu progresso.
3. Cosmovisão islâmica. Está centrada em um Deus pessoal (Alá) e funda-

mentada no Alcorão. Considera Maomé a figura principal de ensino e norma.
4. Cosmovisão pós-moderna. Representa uma forma de relativismo cultural 

sobre diversos aspectos, como verdade, valores, razão, etc.

Como as cosmovisões nos influenciam
Observe o impacto que essas cosmovisões causam em diferentes temas:

O que pensa 
sobre Cristianismo Ateísmo Islamismo Pós-Modernismo

Deus Ser infinito e pessoal Não existe Ser infinito e pessoal Existem deuses: infinitos, 
impessoais ou pessoais

Mundo Criado ex nihilo  
(do nada), finito Eterno (material) Criado, finito Surgiu por acaso

Milagre Possível e real Impossível Pode ser possível,  
mas não real Impossível

Natureza humana Corpo mortal Corpo mortal,  
não há espírito

Corpo mortal,  
“alma” imortal

Corpo mortal,  
“alma” imortal

Destino humano
Ressurreição para 

recompensa ou 
julgamento

Aniquilação Recompensa ou 
julgamento da alma

Reencarnação,  
unindo-se a Deus

Origem do mal Livre-arbítrio Ignorância humana Livre-arbítrio Ilusão

Fim do mal Será derrotado por Deus ––––––––
Será derrotado  

por seres humanos e 
por Deus

Será derrotado pela 
humanidade

Ética Baseada em Deus Baseada na humanidade Baseada em Deus Baseada em critérios 
humanos

Adaptado de Norman Geisler, Enciclopédia de Apologética (São Paulo: Vida, 2002), p. 193.

Para pensar: 
Em que aspectos da cosmovisão cristã você precisa aprofundar seu conhe-

cimento? Quais são as cosmovisões dominantes dos últimos filmes aos quais 
você assistiu ou dos livros que tem lido?
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 T E R Ç A - F E I R A

COSMOVISÃO CRISTÃ ADVENTISTA

O valor da cosmovisão cristã
De acordo com Mark Blocher, no artigo “Cosmovisão: Uma Introdução”, a cos-

movisão cristã tem pelo menos três grandes benefícios ou valores. Primeiro, ela 
unifica as crenças de uma pessoa em um sistema coerente e bíblico.

Em segundo lugar, a cosmovisão cristã fornece um guia para a vida prática. 
O cristianismo foi designado por Deus para fazer a diferença na vida real. Isso 
quer dizer que, quando vemos a realidade pelas lentes da história divina da cria-
ção, queda, redenção e consumação, o mundo faz sentido.

Finalmente, a cosmovisão cristã fornece as ferramentas necessárias para 
discernir a verdade do erro. As Escrituras e a autorrevelação de Deus na natu-
reza nos proveem o conhecimento de que necessitamos para tomar decisões 
sobre o que é verdade e o que não é.

A cosmovisão adventista
A cosmovisão adventista está resumida no livro Nisto Cremos. É a partir das 

crenças descritas nessa obra que se forma nossa identidade como igreja rema-
nescente. Como adventistas, cremos:

1. Nas Escrituras Sagradas.
2. Na Trindade.
3. No Pai.
4. No Filho.
5. No Espírito Santo.
6. Na criação.
7. Que fomos feitos à imagem e 

semelhança de Deus.
8. No grande conflito.
9. Na vida, morte e ressurreição  

de Cristo.
10. Na salvação.
11.  Na necessidade de crescer  

em Cristo.
12. Na igreja.
13. No remanescente e sua missão.
14. Na unidade do corpo de Cristo.
15. No batismo.
16. Na Ceia do Senhor.

17. Cremos nos dons e ministérios 
espirituais.

18.  No dom de profecia, manifestado 
em Ellen G. White.

19. Na lei de Deus.
20. No sábado, que é o dia do Senhor.
21. Que somos administradores  

de Deus.
22. No dever de demonstrar uma 

conduta cristã.
23. No casamento e na família, 

conforme os moldes bíblicos.
24. No ministério de Cristo no 

santuário celestial.
25. Na segunda vinda de Cristo.
26. Na morte e na ressurreição.
27. No milênio e no fim do pecado.
28. Na nova Terra
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 Q U A R T A - F E I R A

CRER TAMBÉM É PENSAR

A Bíblia nos coloca diante de um sagrado desafio: “Antes, santificai a Cristo, 
como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para respon-

der a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós” (1Pe 3:15). 
A palavra traduzida como “responder” (apologian) originou o termo “apologia”. 
A expressão apologian tem o sentido de defesa forense, como um discurso de 
defesa perante um tribunal (W. C. Taylor, Dicionário do Novo Testamento Grego, 
p. 30). Isso significa que precisamos cultivar uma fé inteligente.

A importância de cultivar uma fé inteligente
O teólogo William Craig afirma que vivemos em uma época em que “as pes-

soas se voltam para o subjetivismo apenas em relação à ética e à religião, e não 
em áreas passíveis de demonstração pela ciência” (Ensaios Apologéticos, p. 24). 
Por isso, muitas pessoas acreditam em Jesus Cristo da mesma forma que creem 
em fadas e duendes. Assim, muita gente acha que fé é algo puramente abstrato, 
simbólico; apenas espiritual.

Em Hebreus 11:1, porém, a fé é definida como “a certeza de coisas que se espe-
ram, a convicção de fatos que se não veem”. Paulo argumenta que a fé é uma 
demonstração convincente. Isso significa que a fé cristã é inteligente! Quando 
o apóstolo diz que ela é “a convicção de fatos que se não veem”, ele quer dizer 
que a pessoa com fé “age como se dita realidade fosse tão definitiva como se 
ela mesma a tivesse visto com seus próprios olhos ou experimentado com seus 
próprios sentidos” (J. D. Thomas, Razão, Ciência e Fé, p. 309). A fé pode nos 
levar do incompreensível à certeza, transformando o invisível em realidade. 

Como cultivar uma fé inteligente?
Para termos uma fé inteligente, precisamos nos preparar e estudar a Palavra 

de Deus com mais profundidade. Nesse sentido, a expressão “estando sempre 
preparados para responder” (1Pe 3:15) tem que ver não apenas com um cristia-
nismo bem-intencionado, mas com um cristianismo bem fundamentado.

Uma fé inteligente se fundamenta na mais sólida teologia e usa os bons recur-
sos do conhecimento científico para atingir o coração e a mente daqueles que 
querem saber a razão da esperança que há em nós. Coloque em prática estes 
três conselhos: (1) cultive uma fé inteligente lendo a Bíblia com espírito de apren-
diz, buscando compreender cada palavra; (2) amplie seu conhecimento bíblico 
lendo os livros de Ellen G. White; e (3) solidifique sua compreensão da Palavra 
consultando o Comentário Bíblico Adventista, bem como outras obras adven-
tistas de referência.
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 Q U I N T A - F E I R A

GUARDANDO AS “ENTRADAS DA ALMA”

C omo Paulo ensinou em Filipenses 4:8, Ellen G. White afirma que “temos uma 
obra a fazer a fim de resistirmos à tentação. Aqueles que não querem ser 

presa dos ardis de Satanás devem guardar bem as entradas da alma; devem evi-
tar ler, ver ou ouvir aquilo que sugira pensamentos impuros” (Mente, Caráter e 
Personalidade, v. 1, p. 107). A pergunta é: Como guardar as entradas da alma? 
Como se proteger dos ataques do inimigo?

As entradas da alma
O texto de Filipenses 4:8 apresenta uma resposta clara a essas perguntas 

(as explicações a seguir foram adaptadas do Comentário Bíblico Adventista do 
Sétimo Dia, v. 7, p. 165):

• Primeiro: devemos ocupar nosso tempo e pensamento com tudo o que é 
verdadeiro, ou seja, tudo o que é moral e espiritualmente sensato.

• Segundo: Paulo diz que devemos ocupar nosso tempo e pensamento com 
tudo o que é respeitável, isto é, com tudo o que é de bom caráter.

• Terceiro: guardamos as entradas da alma ocupando nosso pensamento com 
ideias justas. Em outras palavras, devemos ocupar nossa mente com pensamen-
tos puros, modestos e que estão acima de qualquer reprovação.

• Quarto: se quisermos guardar devidamente as entradas da alma, precisa-
mos manter a pureza em todos os aspectos da vida, incluindo a sexualidade, os 
motivos e desejos.

• Quinto: precisamos ocupar nosso pensamento com o que é amável, ou seja, 
amigável, aceitável e agradável.

• Sexto: podemos guardar as entradas da alma praticando as coisas de boa 
fama: o que é sensato e que está em harmonia com o estilo de vida cristão.

• Sétimo: Paulo também diz que somente as coisas que possuem virtude ou 
excelência moral devem ocupar nossa mente.

• Oitavo: devemos ocupar nossa mente com pensamentos louváveis, isto é, 
aprováveis, positivos.

Percebemos, em Filipenses 4:8, que precisamos viver de modo íntegro, sendo 
leais a Deus e à Sua Palavra. E como Ellen G. White escreveu: “Todos devem 
vigiar os sentidos, do contrário Satanás alcançará vitória sobre eles; pois essas 
são as avenidas da alma” (Testemunhos Para a Igreja, v. 3, p. 507).

Só há uma alternativa para obter a vitória: “Você deve se tornar fiel sentinela  
de seus olhos, ouvidos e todos os sentidos, se quiser dominar a mente e impedir que 
vãos e corruptos pensamentos lhe manchem o caráter. Só o poder da graça pode 
realizar essa tão desejável obra” (Mente, Caráter e Personalidade, v. 2, p. 661).
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 S E X T A - F E I R A

VISÃO ADVENTISTA

Nesta semana, estudamos sobre a tensão entre o estilo de vida adventista 
e o do mundo. Aprendemos que ser um cristão adventista do sétimo dia 

significa viver como cristão adventista do sétimo dia. Isso implica mudanças, 
as quais afetam diferentes aspectos da vida, uma vez que abandonamos nossa 
antiga forma de pensar e adotamos uma cosmovisão bíblico-cristã.

“Há uma ciência do cristianismo a ser dominada — ciência tão mais profunda, 
vasta e alta que qualquer ciência humana, como os céus são mais elevados do 
que a Terra. A mente deve ser disciplinada, educada, exercitada; pois nos cum-
pre fazer serviço para Deus por maneiras que não se acham em harmonia com 
nossa inclinação inata. As tendências hereditárias e cultivadas para o mal devem 
ser vencidas. Muitas vezes, a educação e as práticas de toda uma existência 
devem ser rejeitadas para que a pessoa possa se tornar um aprendiz na escola 
de Cristo. Nosso coração deve ser educado em se firmar em Deus. Cumpre-nos 
formar hábitos de pensamento que nos habilitem a resistir à tentação. Devemos 
aprender a olhar para cima. Os princípios da Palavra de Deus — princípios tão ele-
vados como o céu e que abrangem a eternidade — cumpre-nos  compreendê-los 
em sua relação para com a nossa vida diária. Cada ato, cada palavra, cada pen-
samento devem estar de acordo com esses princípios. Tudo deve ser posto em 
harmonia com Cristo e a Ele sujeito” (A Ciência do Bom Viver, p. 453, 454).

“Paulo escreveu: ‘Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o 
que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 
alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pen-
samento’ (Fp 4:8). Isso exigirá oração fervorosa e incessante vigilância. Deve-
mos ser auxiliados pela influência permanente do Espírito Santo, que atrairá a 
mente para cima e fará com que se habitue a ocupar-se com coisas puras e san-
tas. E devemos estudar diligentemente a Palavra de Deus” (Patriarcas e Pro-
fetas, p. 460).
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PARA TER ACESSO A MAIS  

CONTEÚDOS SOBRE O TEMA ESTUDADO  

DURANTE ESTA SEMANA, ACESSE:

 
CRESCENDOEMCRISTO.ORG 

OU USE O QR-CODE

https://crescendoemcristo.org



